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XXII Dom. depois
D E P E N T E C O S 7 E S

(Evang. S. Math. 22, 15-21)
N ’aqueUe tempo, retiraram - 

se o* phariseuB e combina
ram  entre si para surpre- 
hender Jesus em suas pa
lavras. E  iviaram lhe, poist se
us discípulos em companhia  
de herodianos para dizer lh e : 
Mestre, sabemos que és ver- 
dadeirüy que ensinas o ca
m inho de Deus, na verdade, 
sem attender a quem quer 
que seja , porque não fazes 
accepçãc de pessoas' dize-no 
pois o que te paiecu. E  per- 
mittido pagar o tributo a 
Cesar ou não ? ‘Jeias, p o 
rem , conhecendo-lhtíS a malí
cia disse : Porque me ter*.
tais hypocritas ? m onrae-m Q 
a moeda do tributo .

E  elled apresentaram -lhe
um dinheiro , e Jesus lhes 
di&se: De quem é esta ima
gem  e eèta in*cripção 3  fíes 
ponderam -lhe • de Cezar. En
tão lhes dm e  • Dne, pois, a 
Cezar o que é de Cezar e 
a Deus o que é\ de Deus>

REFLEXÕES
Aesim calculavam os cavil- 

I08OS phariseus; o u dec ara 
os Judeus tributários do im
perador e offenderá a nação 
inteira e mostra que não po
de i ser o Mess as, já que tor- 
ua escravo o povo judeu; ou 
pTOclama o povo isento de to. 
do o tributo, e então os he
rodianos o entregam aos Ro
manos como sedicioto, rebtl- 
de a Cezar : Reddite ergo
quoB sunt Cesar is Cesar i, et 
quce sunt Deit Deo> Dae a 
Cesar o que ó de Ce3ar; mas 
não roubeis a Deus o que ó 
de Deus, vosso Creador, vosso 
soberano Senhor, vosso Pae. De- 
veie a Cezar o tributo do di
nheiro, e a Deus o da adoração, 
de amor, do , louvor e da obedi
ência. Têm os princípes direitos 
que Deus lhes conferiu, outros 
porem, Deus se reservou qae 
não quer nem póde alienar; fa
cilmente os sabe harmonizar a 
verdadeira piedade, { e é fjcerto 
que não tem os príncipes súbdi
tos mais fieis e submissos do que 
os verdadeiros servos de Deus— 
Nota o Evangelho que os \iha- 
riseus e os herodianos admi
raram a prudente resposta do 
Salvador, e que, deixando-o se 
retiraram, Vã admiração que 
nada lhes produziu no coração! 
O mesmo acontece ainda todos 
o« dias entre os chrÍ3tãos. Admi
ram (• que lôui ficam encan
tados enlevam-se com um pre 
gador, louvam os santos, exal- 
çam t f  maximan do Evangelho,

e mais nada; nem com isso dão 
um passo na virtude, n* pieda
de, ca verdadeira devoção. Pa
ga tributo o espirito, o cora
ção, porem, contíuúa no desva- 
rio e na revo’ ts.

0  espirito é christão, e o co 
ração gentio I

Curia Metropolitana
Aviso sobre disposições para fes- 

tivaes beneficentes
De ordem do ex no. e revnn. 

sr, nrcebiípi metropolitano, faço 
publicas as seguinies deposições 
sob e festivaes beueficenres;

Tornando-se necessário regula
mentar oo festivaes que, louva
velmente se organizam em be- 
ueficio do culto, associações de 
caridade e obras pias em geral, 
e.excia, revma. o sr. arcebispo 

, metropolitano ha, p jr  bem de- 
i terminar que, de ora em diante, 
nenhuma k^rmesse, bando pre
catório ou qualquer outro fe3ti- 

jv»I beneficiente ee realize sem 
ip rev u  * expressa licença da Cu
ria Metropolitana, uma vez que 
não contrariem Ás disdosiçôes ci
vis que regem a matéria.

A provisão de licença, que 
será submettida ao visto do res
pectivo paivcho, designará a da- 

jta e o local mais convenientes 
para essen festivaes, obrigando-se 
os seus promotores a prestar con 
tas á Curia Metropolitan.no pra
zo que lhe3 fôr estipulado.

De pleno accordo com os rev- 
mos srs. vigários e mais sacer
dotes reuuidos sob a presidt-ncL 
de s, excia. revma., ficou nssen 
<ado que, de todos esses festivaes, 
quaesquer que sejam qualquer 
que seja a epoca em que se rea
lizem. se deduza a importância 
de dez por cento de saldo liqui
do, que será entregue á Curia 
Metropolitana, em beneficio ex- 
c/usivo da Cathedral em cous- 
trucção

Essa determinação, de t >do o 
ponto cruitv legitima, e «egund; 
o espirito da Egreja é tanto 
mais digna de filial acatamento, 
de parte do clero e dos fieis em 
geral, quanto não existe, nesta 
archidiocese, disposição alguma 
em favor das obras pias em ge
ral, a não ser a "generosidade e 
contribuição espontanea dos fieis.

Para evitar abusos, sempre pos
síveis, de pessoas mal intenciona
das, manda s.exc. que, segundo 
é de pleno direito, ô uso nista 
archidiocese. nenhuma pessoa, ain* 
da mestn) do clero ou perten
cente a congregações religiosas, 
possa collectar esmolas e dona
tivos para obras pias, sem a ne
cessária licença por escripto des- 
la Curia, a qual será snb netti- 
da ao vis;o dos respectivos vi
gários. Outroeim, recommenda s. 
é ia , revma* aoa fieis em geral, e

ao clero particularmente, que 
negaetn todo o apoio e prestigio 
a quem qne se lhe- apresente a 
pedir esmolas sem a devida au- 

jtorização, com nu nica ud o as -di- 
rectamentea esta Curia qualquer 
abuse que. porventura, chegue 
ao seu conh cimeuto.

A V ISO — Levo ac conhaclmen- 
to de todos os fieis que no dia,27 
do corrente,— festa de Ch’ i*to 
Rei— em todas as igrejas desta 
Archidioeese, eerão feiías colUc- 
tas cujo prodocto reverter! em 
be.iefieio do monumento a Cbris* 
ta Redemptor que se está levan
tando no alto do Corcovado— Rio.

S. Paulo, 11 de outubro de 
j 1929,— M onsenhor dr, João Mar' 
♦fins £a<ietra,charicelier.

A nossa força

Toda gente que lê jo r -1
^nal, sabe que actualmente
aqui no Bra il eô &e faiís. /  . , > * 1 só se cogita da sucessã j
presidencial ao supremo 
governo d<a naçao. Dentre 
m*nta cousa intereèsante 
vinda A luz ia publiciaade, 
surgiu tan.bem á tona a 
questão do RELIGIÃO.

(Jf dons candidatos, que 
mntuaraente se digiadiam 
pira a conquista do Cate- 
te, talvez, no pagado, ja 
imds pansaram no magno 
pobleuia re igioso, uuico| 

ue póde reeolv r o casoI 
da  fflicidadc do homem, j 

E agora, eiles a eada 
pãsso vivem a fazer so-I 
iemne profissro de fó ca- 
tholica e apostólica e ro
mana.

Quero ver em tudo isto 
um cunho de sinceridade. 

Pode ser que me engane : 
Errare hu namum esc n- 
Mas, o que me faz pe 

^ar deveras, ó o seguinte:’ 
Porq e mnguem nfistas »i- 
mergencias, quer ser pro 
te^tante. espirita, posiiivis 
ta, maçoa etc. e^c. ?

A re-poata ha-de ser. só 
uara. Porque o Brasil ó oa* 
rholico; porque a Ig ejã ca 
thoiica ó uma força, por
que os nossos Bispos oxer 
cem uma muito g*ande in 
fluência na consciência na* 
ciont l.

Sómente nós cathclicoa. 
nâo rar</t ignoramos a nos
sa força, pernrittlndo que!

x X ró iT

w CRUCIFIXO

i

Minha mae, quem é aquello 
Prégado naqueila cruz ?
— Aquetle, filho, é Jesus. . .
E ’ a 8 nta imagem delle.

E quem ó Jesus ?— E* Deus !
— E quem é Deus ?—Quem nos cria, 
Quem no? manda a luz do dia 
Jb fez a terra e os

E veio ensinar á gente 
Que todos somos iim&os 
E devemos dar as mftos 
U ds aos outros hmanmente;

Todo amor, todo bondade !
— E morreu ?—Para mostrar 
Que a gente pela V eriu le  
8e dere deixar matar.

iii .■<»> i~itn 'T- -
João de Dous

m

muita cou&a se faça por Ahi 
que absoiut mente nfto de
ve eer feita.

Terminando. , . . Queira 
Deus que A ou B. uffiA 
vez na posse da presidenoia 
da Republica continue a 
fazer solemne profissão de 
té catholica.

Lirio e Fogo
Como füsfâ lindo o altar 

d Rosário. Não posso dei
xar uma só noite, de assis
tir a reza. Lirio9 e luzes 
constituem os enfeites do 
altar da Virgem. 0  lirio é 
o symbclo da pureza, da 
etnduru. Assim como entre 
as flores, o lirio leva a pal 
»oa da bellesa,— assim den
tre as virtudes, a pureza é 
a rainha .

Umajoven á 6etnpre uma 
flôr. Mas, para ser flôr en
cantadora e perfumada ha- 
di' ser ettndida como os li- 
ri-s do altar da Virgem.

Bem me lembro. Foi nu
ma destas noites deste mês 
abençoado do santo rò«ánb.f 
Emquanto ee oanta^vam a?

contemplaçóes do tei^o^nô-. 
fcei im pobro lirio.ir deva
garinho, murchando, eaott- 
recendo e pendendo paxia 
jamais se eiguer esbelto, na 
hacteem que nasceu. Era a 
chama duma vela collócada 
rente das flores^qae tão 
demente martyriaava o noi- 
sa querido lirio...

Neste mundo, e^ntre oa 
canteiros de lirio9 que Deus 
plantou, aparece de quando 
em quando, o fo^o das pai
xões ruins <:—  são. a % medas 
indecentes; os bailea dãspa.* 
dotados e regados com be» 
bidas tão fortes que no< Sm 
tudo terinina em vergonho
sa orgiat; os noivado*’ à 
moderna, onde a* mais cri
minosas são as rnãet qae 
emquanto deixam snas fi
lhas andarem sosinhas pe
las ruas eveuras da oidadei 
eil-a i na ogreja9 hypocrita* 
mento rezando, trahindo a 
própria consciência, falsean
do o caracter formado peloa 
seus maiores. 0  inferno de* 
ve eátar repleto desta* mãe* 
modernas— do secalo da* 
luzes e do progresso

81 na aociedadôi infeliá*
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mente, muifcás, poucos se 
dao de nao ser lidos vice 
jando a sombra la casa pa

ras da manha, houve üiissa 
solemne celebrada por Mon
senhor Dr. Martin» Ladei-

terna, ho menos nós, quebra, representante do Exmo. 
trazem os a fita azul de^Sr. Arcebispo Metropolita 
Ftlhas de Maria, envidemos 
todos os esforços, para que 
jamais seja marcada a al
vura immaculada do lirio 
da nossa pureza.

Ytü, 15 de Outubro— fes
ta de S. Tbereza— de 1929.

Roaalinda de cam pos

L IG A  CaTHOLICA 
Jesus Maria José 

Amanha, dia 20 de Outu
bro terceiro domingo do 
mez, haverá a» 11 horas re
união m de todos os socios da 
Liga catholica J. M. J. na 
jgreja do Carmo.

  ----   m  TTJ --------
MISSA 

A associaçao de N. Se 
nhorafdas Dores, faz ceie 
brar no dia 25 do corrente 
as 7 horas na Matriz, um* 
missa por alma da irmât D 
Albina Rachel Gil. Para as* 
8istil*a avisa as demais ir
mãs das Dôres.

^NOTICIÁRIO
O r d e n a ç ã o  s a ce rd o ta l

No dia 27 do corrente mê* 
em Roma será ordenado sa* 
dote o Revmo.Diacono Luiz 
Gonzaga de Almeida.

O novo sacerdote que »e 
acha matriculado na Uni 
versidade Gregoriana, (.ode 
tem feito brilhante estudo 
é muito relacionado e exu
mado nesta cidade, devido 
os bellos dotes que exornim 
o »eu coração*

Natural de Tie*é já ha 
mu to que vive com o »eu 
protector, e nosso pa^ricu 
lar amigo »r Joaquim 01a 
vode Carvalho, que cer^a 
mente 6e acha todo radian* 
te vendo os seus esforços 
coroados com a ordenaçáo 
do seu querido protegido.

A o Revmo. P Luiz Gon
zaga de Almeida nossas feli 
citações e muito prazer te
remos de vel-o breve entre 
nós, com bastante aaude,pa
ra trabalhar em nossa Ar- 
chidiocese.

er.
no. Apoz a missa, Munse- 
nhor Martins Ladeira, a 
colitado pelo Revmo. Sur.
P. Dordis, procedeu á b m- 
çam do novo prédio. achsu- 
do-se ali grande numero 
de distincfcas íamilias dos a 
cidade e vindas de outras 
localidades.

Aos presentes foi servido 
um abund.nto cafósortid j 
Em seguida, reunidas no 
sâlão nobie as alu ornas, as 
professoras e os convidados 
e apoz a execução de a lgu 
mas peças musicaes, tomou 
a palavra o Exmo. Sr.Mons.
Martins Ladeira, que pro
feriu importante discursojpezames. 
sobre a benefica influencia» <»■■■■— ««■ 
da religião no ensino, para 
a formação do caracter e 
da verdadeira moral das 
alumnas. Seguiu-se com a 
pala ra o illustrado ar.pro
fessor Accacio de Vascon 
cellos Camargo, talando e- 
loquenremeote sobre o x»uito 
que o Collegio doPatrocmio 
tem feito pela instrucção e 
aprimorada educação nào 
so nesta cidade, como em 
todo o nosso Ee ado e em 
todo o Brasil, vJpois que de 
odus os Estad »s do pnz 

tem vindo alumnas para 
esso collegio.

Ambos os oradores ío 
r.au muito applaud»dos.

Os festejou foram sbri

sr. Pirmino 0 . do E.Santo.
Dia 24 o sr. P schoal Mar 

tini, e o joven João Biptis* 
ta do E.Santo, filho do sr. 
Pirmino O. E Santo 

Nossos parabéns.

i  
i
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F a lle c im e n to
Victimado por colapso 

cardíaco, fallecen no dia 14 
do corrente o sr Gilberto 
Carneiro. 0  fallecido que 
era rosso conterrâneo resi
dia de ha muito em Santos 
e era casado com o sra U. 
Clara Augusta CostaCarnei* 
io, deixando dois filhosrMa- 
ria Nazereth e Gilberto.

0  seu enterro que se rea
lizou aqui no dia 15, teve 
grande acompanhamento.

A exrna. Pamilia enlueta 
da, apresentamosÁ os nossos

Agradecimento
0  nóo-sacerdote, m ui sensibili 

sado com as extrordinarias ma
nifestações de cyicpathia dos seus 
queridos conterrâneo5?, agradece, 
nestas poucas linhas, as enthu- 
eiasticas demonstrações de ami
zade que lhe foram prestadas 
em sua terra natal, por occasião 
da sua l . ft Missa Solemne.

Seria um dever de gratidão 
apresentar-se a cada uma das 
p68áô is que compartilharam das 
suas «legrias e prazercB nesse dia 
iuesqu ci7el, si a voz do seu 3u

FESTA DO S. C. DE JESUS
e de Sta- Margarida
No9 dias 17, 18 e 19 triduo de prepa

ração para a festa.
As funeções principiarão ás 6 3{4. Pre

gará o Revmo Snr. P. José Materni, DD. 
Director do Apcatolado, e após as orações e 
ladainhas o-intadas do Sagrado Coração de 
Jesus, haverá bençam solemne com o SS Sa
cramento.

Dia 20—A's 7 Ij2 da manhã missa e 
communhão geral dos zeladores, zeladoras e 
mais membros do Apostolado.

ê  ’s 10 horas missa cantada, com ser
mão do Revmo. Snr. P. Armando Guerrazzi, 
M. D Professor do Seminário Provincial.

A ’s 6 lj2 da târde sahírá a imponente 
procissão que percorrerá as ruas : Paula Sou
za, Baião de Itabym e do Commercio.

A* entiada da procissão, sermão do 
mesmo Revmo. Snr. P. Guerrazzi e bençam 
du SS. Sacramento.

A musica 6stá a cargo do côro da 
Igreja do Bom Jesus e do sr. maestro Tristão 
Junior. Abrilhantará a procissão a corporação 
«José Victorio».

i
i
i

I!

t

i

do nosso E-uma gloria perene 
xercito e Religião,

Aos enrs. José Victorio de Qua
dros e Oawaldo Assurapçã% pe 
ritos regentes das philaruioaica 
locaes a todas as irmandades de 

perior não o chamasse a Campi- Sara. eSnrae, Cetholica? de Itú e 
uas, era cumprimento de novas a todo3 que de algum modo co- 
obrigações* | operaram para maior br-lho da

Portanto, seja-me licito, posto sua festa, agradece e abençôa de 
que ausente. dizer a esse povo todo o coração o 
amigo e geueroso que o novo PA D R E  R A PH AE L ROLDAN  
Padre jamaiá^esquecer-se-â d o ca - ' Campinas, 9 de Outubro de

lhancados pela opúma Bin- ' rinho e bondade que lhe foram 1929.

t
Convite de Missa 

2 .o anniversario

da «José Victorio». manifestados e dos quaes sempre * 
conservará uma grata recorda
ção.

Que a auréola fulgurante da !

de FRANCISCO CECILIO 
M ALFA 

A Família condida oe pa* 
rente3, as pessoas de ami-

S a  á o  P adre  T a d d e i
D o m in g o  p assad o , ò n o í  

te , o  g r e m io  d o s  C ru z a d o s  
p ro m o v e ra m  n a q u e lle  sa* 
lãü  u m  b e llo  t fe s t iv a l . que>
m u ito  a g ra d o u  a  n u m e ro s a  as suas melhores bênçãos e 
a ss is tê n c ia .

F o i  le v a d o  á s ce n a  o  l i n ’ 
d o  d ra m a  in t itu la d o  «R u

í QECLARACÕ EQ | sade e devotas para assisti- 
' Dõdaro para os devMos rem a tLÍ9,a do 2 o anni'

fó christã, que sempre brilhou e fre ito s  q u e  p e rd i a C a u ç ã o  
na fronteira doa Itúanoa, resplan- n . 1737  da  O ia . lõu a a a  F o r -  se m p re

v e r9 a r io  da  m o^ te  d o  seu  
le m b r a d o  e s p o s o  e

deça cada vez com maiu fulgor 'T ’ * pae F R A N C IS C O  C E C IL IO
e q a e o  bondoso Deus derrame 9a e LuZ da im p^ rtan cia  U a t i t a  , .............
sobre essa cidade e seus u.uo» i d e  ena  a lm a  se rá  resa d a  na

o  con â u ra o  de  lu z  d o  p r e - : .  . ,  , _ ,
'd i o  n. 9 d o  L a r g o  d ., C o l l e - i ^ re IP:  d o  G arm P - a 6 ! l a  d o

d e r ic o  o u  0  B a n d id o  d o r m e n te  ao Revmo. Vigário, sen- 
P v r e n e u s » . d ra m a  e^so q u e  .tindo-se jubiloso e satisfeito, !e-

— -  * n n n in  naatao rl ioo na nona nIV l).

s s  < •- i w m o
pre-

!
0 Padre Roldan, nfio enoon- gi feita em f do 0ucubro! dia 25 do corrente.

J 1 J "—  j Por este acto de caridade
Jertmías Bueno 6 religião chriata desde já

solações.

trando palavras adequadas com , Í q o i  
ique possa agradecer condigna-

foi muito bem desempenha* vanta, nestes dias, os seus olha- 
. . res ao throno divino e peda ao

d o  p e lo s  a cto re s , q  ic , p A.ltíssimo que sempre abençôe 
esse  m o t iv o  re ce b e ra m  ^ e ' ease activo e zeloso ministro de 
ra es  ripp lau sos d os  e sp e c ta  Deus. Que a Parochia de Itú

Íd o r e gB goze, por muitos annos, da wdifi-
Polos alumnos do cate cante direcçãc

Collegio do P a troc in io
No domingo, 13 do cor

rente, foi solemnemente i- 
naugurado o novo, bello e 
grandioso edificio da Esco 
la Normal Livre, annexa 
ao Collegio áe Nossa Se
nhora do Patroc nio, esse 

. importantíssimo estabeleci
mento de ensino dirigido 
pelas virtuosas e illustra 
das Irmãs de S. José.

Na vespera, pelas 6 ho
ras, da tarde, houve no sa 
lão nobre uma bella sessão 
literario-musical, com bem 
elaborado prográmma, ga 
lhardamente executado pe
las alumnas.

N o domingo, pelas 8 ho

cismo do Bom Jesus foi can
do sabio, eauto e 

virtuoso Padre José Maria Mon- 
Iteiro, são as preces .fervorosas

Para os fins de direito de
claro ter peidido o recibo de 
caução de luz n. 8736 da 
Cia. Ituuna Força e Luz 
feito em 12 de Maio de 928 
de Rv. 14$000 que garantia

muito agradece.

ta d o  o bello Hymno d a  Cru ! q U0| nestes dias, d irige ao 03 Cóo 
Z a d a  JfiucharÍ8tica, de ma-jo novo Sacerdote.

GARAGE
ALUGA-SE uma Garage inde
pendente, para Auto movei gran- 

________ de ou Caminhão, muito bem a-
o ooasumo do predio n. 781 (cit5eQtada*

' i an Preço razoavel»da ru a  d o  C o m m e r c io . ,
Ad Ipho de Arruda i Raa Joaquim B orgea-26 ,

gnifico effeito.
Nos intervallos a apre

ciada Banda «José V icto 
rio» executou as mais bel- 
las peças music ies do seu 
escolido repertorio.

• I

Que L ú  0 conserve por m ui
to tempo são os seus votos, na 
certeza de que assim tambem se
rá guardada intacta a traciicçâo 
gloriosa da bendita Roma Pau
lista,

A ' peseô.i illustre do Coronel ( 
Epaminondas, digno commandan- • 
te ao 4.0 R.A.M., legitimo re
presentante dessa unidade mili-J 
tar, 0 ex-sargento do Exercitoí

A nniversariuS• preseutame uesau uuiuaur íu iu -j ;
rez annos.  ̂ Q ex-sargento do Exercito\ I
Dia 17, o revmo.P Ehsia- ((ía putria, hoje sargento do E-j j 

rio Camargo Barros. ! xercito de Chrieto agradece pe- 3
Fazem ^nnos* Dia 18, o nhorado a sincera demoustraçfcoj 

menino José Maria, filho do de amizauds d<>8 b.iosos sargen-? 
•r. IWailide r e « .

que conserve por longos annosdente em S. Paulo.
Dia 20 a eenh. Margarida (nessa caserna tio distmetos e le - '^  

Id.do EtpiiitoSanto.filha do inentos qat semprt constitairáo “

©  *  *  “  " ' " z r : * ™  0

í  Dr, Virgilio P- de Souza Lima Ü

Medico pela Faculdade do Rio de Janeiro ^  
Ex interno voluntário da Maternidade d̂aa 

Larangeirae 
Ex auxilia»1 de Ambulatório da Oruz Vermeihu 

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral Partos 

Consultorio e residencia 
Alameda Barão do Rio Branco 3 A 

Consulta das 14 ál 77 \\2 horas—  YTU
i
i

i
i
©



P L A N O  M U T U E N S E
Autorisado e fiacalis&do pelo Governo Federal— Carta Petente 80 -F ilia l em S.Pauio 
Rua Barão de Itapeteninga, lQ—Sala 615—PJiQue 4—2204—Matriz Rio delaneiro

Art. l .c — Fica creada uma série de sorteios, que se, 
denomira «PLANO MUTUENSE*.

§  l.o— Esta eérie distribuirá semanalmente prêmios 
em mercadorias do seu commercio no valor total de V IN 
T E  CONTOS DE 115.(20:000$) uma vez completo o nume
ro de prestamistas quites, distribuídas da seguinte manei
ra : l.o preir io caberá mercadorias no valor de 15;000$000 
(qninze eont03 de réL) *-ao 2.o premio caberá mercadoria0

Art- 4.o— Si e socio da caderneta premiada não es
tiver quite, ou si a re9pectiva caderneta não tiver sido 
vendida, será o premio corre-pondente entregue á cader
neta cujo final se j» igual ao do numero premiado e a que 
maÍ9 se approximar deste Numero e na proporção do Art. 
l,o  §  1 d ’este Plano.

Art. 5.0 Seja qual for o numero de socioa quites se
rão 03 sorteios regularmente realisados semanalmente sen
do entretanto o valor dos prêmios respectivos proporcio 

no valor de 3:000$00ü) tres contos de réis)e ao3.o pre-|nal a este numero, 
mio mercadorias no valor de 2.000$000 (doió contos de rs. Art. 6,o— Os direitos dos pre9tami,tas só poderão ner1

§  2.o— Ficará esta série constituída de quarenta mil declarados caducos pelo estabelecimento eem beneficio des 
associados (40,000) de qualquer idade,sexo. profissão e na- te depois da falta de pagamento de trea (3) prestações suc-

ASILO DE MEHDICIDADE
Um apêlo ao publieo

Em favor dos pobres recolhidos ao Asilo desta cidade 
venho pedir ao publico em geral e aos fazendeiros e siti* 
ances em particular uma esmola seja [em café em manti* 
mentos. Desde já agradeço em nome dos Asilados.

Ytu, 31— 8 —929,

D r.B raz Bicudo de Almeida Secretario

cionalidade,em qualquer estado de saúde, que mediante 
proposta assignada requerem i-iscripção na séde social,ou 
por intermedio de agentes, devidamente autorisados.

§  3.0— Cada socio t«rá direito a uma caderneta,que 
concorrerá com dois (2) numero?, podendo 
fazer tantas inscripções, qnantas queira.

eessiva8. Art. l.o  Decreto Federal.1
Art. 7.0—Re?ervar-se-áde cada sorteio a »mportan- 

cia de dez porcento (10 ojo) a favor do^FUNDOdeREEM- 
1 BOLSO,depois de deduzidas as despezas sociaes relativas 

UM SO socio aos sorteios, não podendo && importanciaa n*elle deposita* 
ias serem em hypothese alguma levantadas para outro fim

f
Art. 2.o— Realisar se-ãn os sorteios semanalmente que não seja o do paragrapbo uuico deste art. sendo es-

nas segundas-feiras pelaLoteria da CapitalFederal.compos 
ta de oitenta mil bilhetes, será o sorteio tran3farido para o 
dia immediatuem qu ella venha a correr com este numero.

tes levantamentos visados pela autoridade fi-eal eompeteute 
PA R A G R APH O  U N IC O -A 8  IM PORTÂNCIAS 

CITADAS SERÃO DEPOSITADAS NO BANCO DO
Art. 3.0— O üoeio é obrigado a pagar previamente! BRASIL, SENDO O FUNDO DISTRIBUÍDO ENTRE 

a joia de dois mil róis (2$000) e t n  mil róis (1$000) se - ‘ OS SOCÍOS, QUE NO FIM DE CINCO (5) ANNOS 
manalmente para cada soateio, devendo estes pagamentos NÃO FOREM CONTEMPLADOS NOS SORTEIOS, de- 
serem effectuados nas agencias até anteveepera da extrac’ jpois de completa a serie e cujas cadernetas estiverem 
ção e na séde até ás 12 horas da vespera da respectiva pagas até o fim do dita prazo,— Agente autorisado nes 
extracção. ta cidade— León Averbach, Rua Paula Souza 26.

GILBERTO CARNEIRO
A .Viuva e Filhos, sensibiiisado, "agradecem a 

todos que 03 confortaram no doloroso transe e con
vidam amigos e parentes para a missa de ?.o dia 
que se realisará segunda feira dia 21, na Igreja 
do Bom Jesus, às 7 horas.

Renóvaru sua gratidão por mais este acto de ca* 
ridade e religião.

Sem dores rh o n o it im
Depurande •  Tonificando

o SANGUE com o

T A Y U Y Á
-  DE -

S  JOÃO DA BARRA
*  TR R E I8 SEMPRE (j,

SAÜBB E BEM ESTAI

E x tin g u e  tifõ m p ta m e n te  a s\

e à e m m m

8

I

i i n s m E f l 3 i j t í E f í 9 5 u g s f f l e í i s a i s a a s t J i 6 f f i i ^ i

CASA AVERBACH
A Popular CASA AV EB A C H  continua a vender por 
preec? e condiçõr vatajosit:ime3 os sens moveis em di 
verse: estylos, cammas de f6rro simples e esmaltadoa- 
camraas PATEN TE legitimas de embaia para creançe 
solteiro e ca: \t mobilia de vime, ^toufadas em couro o 
panno couro, chapéo':» calçados, roupas feitas, fazendas* 
colcbõc de algodão, ciina, lã ou de legitimo capim 
membéca, almofadas, travo°~eiaos, manteaux para f.3- 
nhora, capas para homens, etc.

Colchões lOO m e d r s  e fazendas ascolhida, 
Caprichosa confecção— L )tes de legitimo linho Belga—  

ooum rs condV •
Y T U — Rua do Commercio, n. 74— Telp. 12.
SALTO — Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8.
S. BOQUE— Rua 15 de Novembro, 14— Telp. 109.

sinstl

P r e c i t a  
d e  u  

tonleo ?
U se a Emulsão “de 

Scott com  toda a con 
fiança , pois  é um a 
com binação ideal de 
alimento e rem edio, 
sem drogas nem  al- 
cooL É o  m elhor forti- 
ficante para qualquer 
tempo. É rica de vi
taminas e outros va
liosos elementos nu
tritivos que robuste- 
cem  o  organismo de
pauperado. Nutre e 
fortalece. Sem substi
tuto.

Tom e a

Emulsão
de Scott

e a s e A s s i f t  a n g à f la s ir ,  &  u-h  n s K s a m l r g í f í j  n ra stra
Prol. J. FERREIRA

— Cirurgião Dentista e Stomatologista — 
m  CLINICA DIURNA E NOCTURNA 
SÉp Executam-se trabalhos dentários pelo3 processos

Srb 
* 22 
í -i

mais modernos e aperfeiçoados 
FACILITAM -SE OS PAGAMENTOS 
Serviço rapido— Preços modicos

cperações sem dôr
Rua da Quitanda n' 23  ^

F^quina da Rua Santã Rita 'g

II SITUAÇÃO DO CR FE’
fT

J oâ oB ap ts^ a  P or ie lla  proprietário da machina de be
neficiar café, arroz ealgodão, á rua do Patrocínio N. 18 
sob a direcçã > da hab 1 imchmista J o ã o  F ra n ce sch i- 
nellí ,com amplos o confortáveis depositos, não só cornpja 
qualquer (Testes artigos, como também faz beneficio por 
conta d’aqaelle3 que quizerem lhe dar as honras com a 
sua preferencia. .

Outrosim, faz saber que sendo representante da acre-J 
ditada casa commissaria de BARROS, PINTO & Oomp^ 
de Santos, por conta d*este ,̂ íaz adiantamento contra co j 
nhecimento de café embarcado para a casa a tambem pa j ^  ^  
ra o café aqui depositado.espeiando o tempo do embarque 1

; [ p

s

tJ Q A O  m a r t i n i  g
Architecto constructor g

Com diploma registrado

RESIDENCIA E ESCRIPTORIO R U S A N T l 
RITIA, N 37—Tel 252— Y T U ’

a a 3 f t s g u i g j t § e i a E f l g  sg a g u ? £ f l 3 g y s i f i 3 B t f a  

Pensão Camargo'
D E

Mar co 11 no Cardoso de Ca 
margo

Absolutamente Familiai 
Própria para as Famílias 
que vèm do interior e para 
os filhos destas que estu
dam em S. Paulo — Proximo 
a Escola de Pharmacia e ao 
Lyceu S. Coração de Jeeus 
Optimos quartos preços 

razoaveis.Cosinha brasileira 
5 minntos da3 estações da 
Luz e Sorocabana, e 10 d 

centro da cidade 
Bonds (Camarões)—BOM RE 

TIRO [via José Paulino) e BO&
RETIRO (via Tiradentes).

I#ua Tres Rios, 30—S. PAULO 
D ia r ia  1o$ooo

E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmaceuiico e chimico Joft# do 
Silva Silveira, veDde*se em todss 

8 Pharmacías. Drogarias s OM 
sas da Companhia e Sertões d- 
Brasil, bem aesim nas Republicas 
SulJAmericanag.

QKmçss iftcat ou aKUaicmk 
* magras, «nemlcaj. paltUÜkV 

lymphaticas. ttc. ^

Tenico InfaulD
( Sem otcoçl, eom n* 
trado e vifàminõM& '

Poderoso recottíl^ 
tuinte iodado e wtdev 
no genero - 
co * glyccro * • i
phospno-calcio-uacleo. 
vítamino$o. 4

Toda criança JpUUi 
ou pallida deve tOMM] 
alguns vidros, effíçn : 

^ c dr optimo paMÉU '

LABORATCJWO MJTROTHK*' 
RICO OR RAUL LE»* ft C «O



DEBILID AD E 
G E R A L 

Convalescentes 
Creanças Fracas 

O inegualavel to- 
m co

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Pa ulo.Fábrican • 
tes:Heizelmfann.-&Cia. 

R io de Janeiro

s e u s  I n c o ir m e d o s  ca u s a v a m - 
lfee to t fo s  o s  m e^es t íê r  tf e  c a b e ç a , c ó l i c a s  
e  m a l  e s ta r .
Eram tres ou quatro dias de um martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou mesmo 
a guardar o  leito.
O unico remedio que conse-
euiu livral-a desses tormentos g
foi a prodigiosa Cafiaspirina, g  ^  j&?
Dois comprimidos alliviam- f  ]Í5Sg&/t
lhe as dôres por completo, /
regularisam a circulação do /
sangue e restituem-lhe, assim,
a energia e o bem estar.
Jpfialtnentt admiravel contra a s \ f f l  faW' VM
dôres dc cabeça em geral; dores do \  [ W g  ■d.-gs^

BfT| dentes e ouvidos;  nev~ \  l jp r  p
ralgias; conseqüências 

\  de noites perdidas, tfr
. a  cessos alcoolicos, etc, V*.

é .  J  NÃO AFFECTA O CORAÇÃO\ 
l i  ^  NEM OS RINS. \ rh  6$®*

r\Ó 8 é t  eabeça, cruvldos.
dçntes, uterinã, nevralgias. 

resfriados», grippe. enxaque-

EJ1S rFI

cas, etc.

GUARAINA
(C omprimidos com
B A S e 1 D A  G U A R A N 1N A

D O  o u a r à n á )

Cura ou allivla em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con* 
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em civ 
veloppes ou tubos.

1A0ORATORIO NUTROTMERA* 
PICO D R. RAUL LEITE 6. C  - RIO

T j t - Manoe* Maria Bueno
Advoga no evil, commercial, iedige es 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas* 
de parceria agrícola, de empretadas e de 
ontros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernene9 â advocacia

Rua de Santa Rita, 81 c  i YT IJ ’

Escriptorio Technico
D E  CON TRU CÇAO

C. RUGG1ER1
r?hi‘i«3tí) legalmente registrado Da Secretaria da-Viaçã 
n te-projectos— Projectos detalhedos-Orçamentos complet* 

Execução de obras por empreitada e administração b 
H abitações de luxo e economicas— Construcção cora ci

mento armado

Rua 7  de Setembro l.A—  Telephone 2 2 3

A ESCOLA REM1NGT0M
E sco la  Pratica de Com- 

mercio
mantem curso de Dactylo- 
graphia. Ccntabilid^de.oor- 
respondencia, calligtaphia t 

calculo commercial. 
DACTYLOGRAPH IA? E* i 
cola Remington, forma da- j 
ctylographia-copistas com ' 
petentfcs em 3 a 4 meze* 
M ATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de 8. Paulo*- Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographo8- corresponden

tes.
Contabilidade. D ^ctykg a- 
phia, Auias noturnas das 6 

èu 9 1{2 horas 
Aceitanrse alumnos de am 

bos os sexos.
P atá  mais informações, di 
rijam se a séde da Escol* 
a* Barao de Tiahym.

i » « -
■uxm oe n o g u e i r a  c 

•
Empregado r 
com successo '  
nas seguintes C 
moléstias; b

I M S

S e i  dores rkenmitieis

ttAME OEPUEATIVO N  M8638

m ? 3  a m m m
M >vcAXMAc-»me», c ctMtaàt ,

mèsq c*. zzjxamftâ/rea a©
HJ5®SD£

PQOMOSO

Depurando •  Tonificando

o S A N G U E  COM o

T A Y U Y Á
-  DE -

S. JOÃO DA BARRA
^  TE R E IS  SEM PRE 6

SAUDE E BEM ESTiS

Vinho Creosotatío
do phann.-chlm.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortifícanto
Çmprcyado

Crenças fracas ou r̂ chiticâ

Í1 magras, anêmicas, pallidas® 
i iymphaticas. etc.

r*#3 í

Tonico Infantil
(  Sem 
trado

fl SITUAÇÃO DO cape;
JoãoBaptsta  Portella proprietário da tnachina de be 
neficiar café. arroz ealgodao, à rua do Patrocínio N. 18 
eob a direcção da habil machinista Joào Francascbi 
nolli.com-amplos o confortáveis deposito», não só compja 
qualquer d’estes artigos, como tambt m faz beneficio pot 
conta d ’aquelles que quizerem lhe dar as honras com e
sua preferencia.

Outrosim, faz saber que sendo representante da acr< 
ditrda casa commissaria de BARROS, PINTO & Oomp 
de Santos, por conta d W e s , faz adfamamento contra c«* 
ahecimento de café embarcado pais a c e a  « também pâ ' t o i T c  «O
ja o café aqui d e jotiu do.etferardoo  tempo do embarqueWGOOR RAUL LE'TL

aleoot, cvnren* 
e vitaminoso).

Poderoso reconsti* 
tuinte iodado e unico 
no genero-lodo-tanL 
co • glycero • mrheno • 
pliospho-calcio-Ducleo 
vitaminoso.

Toda criança frtwi 
ou pallida deve tômar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimo paladaj

LeDbadora N.Senbora da Cãndeiaria
DEPOSITO DE L E N H A  E CARVAO  

Rua do PirahyN . 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrege se a domicilio  

MANUEL A L A R C O tf-Y T U ’

PEhlONATO CATH0L1C0 DE MOÇOS
 Rua Ep itacio  Pessôa, N 3 1 -----

Hospedagem e  conforto a  moços ci»tholicos de S. Paulo 
do iritc 30 i ce cnlto estsdc da Unifc


